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			Prefácio

			É inegável a essencialidade da mulher em nossas vidas. Basta reconhecer que nosso início se dá graças a uma mãe, uma figura feminina que, frequentemente, abdica de sua própria vontade para nos conceder a vida e nos apresentar ao mundo, que muitas vezes deseja nos submeter.

			Minha estimada mãe, desde minha infância, instilou, em mim, a importância da autoestima, da dignidade e da honra. Esse legado é uma carga que carrego comigo e transmito não apenas a meus filhos, mas a todas as mulheres que cruzam meu caminho e se tornam minhas amadas.

			É por isso que celebro minha presença diante do prefácio desta obra, que reúne um conjunto notável de mulheres com um potencial incrível. Nasci na região interiorana do Pará, às margens de um rio, onde a riqueza da fauna e da flora contrastava fortemente com a miséria que minha família enfrentava. Em inúmeras ocasiões, comi barro para saciar minha fome, mas sempre mantive a convicção de que seria possível transformar minha vida por meio do estudo.

			Durante a extensa jornada que me separa da menina que deixou sua casa aos 9 anos, tornando-se uma vítima de exploração infantil, e da mulher adulta que suportou um relacionamento abusivo, chegando a estar à beira da asfixia pelas mãos de seu parceiro, até me tornar uma advogada, autora e palestrante reconhecida internacionalmente, recebi auxílio de muitas mulheres. Algumas me ofereceram assistência direta, enquanto outras serviram como inspiração. Sou grata a todas e considero uma honra o que fizeram por mim, auxiliando, assim, outras mulheres que hoje se deparam com situações de abuso e vulnerabilidade.

			Este notável livro também presta homenagem ao poder feminino ao reunir 23 mulheres de diferentes idades e profissões, unidas por sua crença na solidariedade entre mulheres. As histórias que encontramos nestas páginas são impactantes e nos recordam de que não estamos sozinhas em nossas jornadas. Podemos fornecer o impulso necessário para que outras alcancem seus sonhos e objetivos, superando as marcas deixadas pelos traumas de gerações passadas.

			À autora deste livro, uma estimada colega advogada, expresso minha profunda admiração por reunir essas mulheres e compartilhar tamanha beleza. Esta obra é uma homenagem à irmandade feminina e uma demonstração de nossa capacidade de elevar umas às outras.

			Que Resgate uma mulher e cure uma geração seja um constante lembrete de que, unidas, somos capazes de criar um mundo onde o apoio entre mulheres seja sempre uma doce realidade. 

			 Amada, desejo que você se inspire nesta leitura e tome posse do seu poder feminino!

			Com amor,

			Naíle Mamede

		

	
		
			Você sabe quem são as mulheres medicina?

			1

			As mulheres influenciam com palavras, olhares, toques e ações, fortalecendo-se mutuamente e transcendendo barreiras. Quando queremos, podemos ser uma força de cura de feridas de nossas ancestrais, transformando as novas gerações. Umas curam ouvindo; outras cantando, abraçando, aconselhando, sorrindo, cozinhando… Todas somos Mulheres Medicina!

			por natalia viotti

			Você precisa fazer aquilo que pensa que não é capaz de fazer.

			ELEANOR ROOSEVELT

			Era 1989 quando minha avó materna me perguntou: “Não entendo por que você gosta tanto dessa sua avó – referindo-se à minha “avódrasta” – se nem de sangue ela é”. 

			No auge dos meus cinco anos, não consegui perceber que, por trás dessa frase, havia um punhado de ciúme e, na minha usual franqueza que me persegue até hoje, respondi: “Ela não é minha avó de sangue, mas é minha avó DO CORAÇÃO”. 

			Hoje sei que, provavelmente, eu a tenha deixado triste com essa resposta, nem sei qual foi sua reação, pois logo virei as costas e fui brincar por considerar absurda a pergunta.

			Eu sempre fui uma menina muito espontânea e autêntica, algo que minha avódrasta sempre destacava como sendo uma parte preciosa de mim e, talvez por isso, eu amasse passar os finais de semana em sua casa. Lembro-me de ter minhas melhores características sempre potencializadas por ela, além de ser muito estimulada para absolutamente tudo, desde os estudos até as atividades mais lúdicas, como pintar um quadro.

			Minha infância e juventude foi marcada pela presença de mulheres incríveis, cada uma com seu propósito na minha jornada. Minha mãe, meu primeiro amor, me ensina até hoje a ser generosa, não conheço no mundo mulher como ela. É daquelas que não reparte o pão, ela o dá inteiro para você – a menos que estejamos falando de chocolate, aí a coisa muda. Ela serve amor. Existe algo mais profundo que isso? 

			Minha avó Lenita, mãe dela, sempre foi muito falante e engraçada, com ela aprendi a ser sociável, mesmo quando é a última coisa que quero ser. Meu gosto por astrologia, cristais e energia também vem dela, afinal de contas, sempre que ia visitá-la, tinha que cumprimentar um bando de gnomos, budas, elefantes e, claro, seu Santo Antônio. Todos ficavam juntos e misturados na cristaleira da entrada do apartamento dela, que ficava no coração do Gonzaga, na cidade de Santos, em uma rua chamada Galeão Carvalhal. 

			Assim, fui criada entendendo que as religiões se conversam e que o importante é semearmos o bem. Uma vez levei uma bronca da minha mãe por ter ido a um templo messiânico ao sair da escola – o que me fez demorar para chegar em casa – e foi minha avó Lenita que a convenceu sobre a importância de me deixar escolher minha fé. Ter alguém que confia nas suas escolhas e as respeita é um dos suportes mais importantes que podemos ter quando somos crianças e adolescentes. Óbvio que ainda não escolhi uma só, acho que vou morrer igual a ela, crendo e honrando tudo aquilo que em mim reverbera o bem.

			Já a minha avó Neide tem cheiro de vida e até hoje não conheci outra mulher que tenha me inspirado tanto como ela. Não falo de amor, falo de movimento. Essa minha avódrasta era a personificação do que considero mais ousado e conservador. Era do tipo que fazia questão de receber os filhos e netos em sua casa para o almoçar TODO domingo e acreditava que a mulher tem que ser independente. Não importava se um morava em São Paulo ou com ela, todos, absolutamente todos, tinham que estar em sua casa até às 13h. Pontualidade era seu forte, habilidade essa que não consegui aprender. 

			Eu não conheci minha avó Tereza – mãe do meu pai e minha vó paterna biológica – pois ela faleceu de câncer no pâncreas quando meu pai e meu tio tinham apenas 15 e 16 anos. Apesar de sapecas, eram muito amorosos e estudiosos, por isso não deve ter sido difícil para minha avódrasta agregar mais dois meninos aos três que já tinha quando se casou com meu avô Amaury. Uma mulher divorciada naquela época era um desafio às regras sociais e meu avô foi muito corajoso ao assumir esse relacionamento após sua viuvez.

			Embora meu pai não fosse seu filho biológico, ela assim sempre o considerou, então a regra do domingo também se aplicava a ele e, indiretamente, a mim. Lembro-me com afeto e saudade daqueles domingos e, sendo ela filha de espanhóis, fazia questão de cozinhar, o que tornava o compromisso obrigatório em esperado.

			De tanto pedir a meus pais uma irmã, quando eu ia completar sete anos, enfim ganhei minha bonequinha Letícia, mas os dias seguintes foram desafiadores para minha mãe, que precisou ficar no hospital em razão de algumas intercorrências no pós-parto. Lembro como se fosse ontem nossa primeira separação e isso me marcou. Eu, que estava apaixonada pelo meu pacotinho de 49 cm, tive que ficar longe dela porque meus pais entenderam que não dava para sobrecarregar as avós e, assim, a avó Lenita ficou com minha irmã e eu fiquei com minha avó Neide, a avódrasta que tanto amava. Esse foi o primeiro suporte que tive de uma mulher. Eu estava triste e preocupada, mas ela me acolhia de muitas formas, com olhares amorosos, colos macios, brincadeiras lúdicas, passeios no shopping, caminhadas na beira do mar e me dava vestidos, sapatos, bonecas… Essa minha avó era realmente de outro tempo, me ensinou as cinco linguagens do amor antes mesmo que esse conceito se propagasse mundo afora. Acho que a prematura dor da separação só não doeu mais porque eu estava com ela, a maior matriarca que já conheci. O segundo suporte foi quando meus pais se separaram. Ela fazia tudo parecer natural quando eu chegava chorando em sua casa porque minhas coleguinhas da escola haviam dito que, quando os pais se separam, o pai some. 
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			Quando recebi o convite para ser coordenadora editorial, pedi que pudesse selecionar as coautoras. Algo dentro de mim invadia minh’alma como um chamado para reunir mulheres que tiveram apoio ou suporte por meio do olhar e da potência feminina. Muito se fala sobre a rivalidade entre mulheres, mas eu nunca vivi isso, essa imagem não me pertence; ao contrário, tenho incontáveis motivos para acreditar no oposto. Era minha missão reunir aquelas que, de alguma forma, tocaram minha vida e que eu sei que também foram tocadas por outras mulheres, levando ao mundo nossas vivências, saindo do modo “sororidade técnica” para, de fato, mostrarmos o que é a “prática da sororidade”. 

			Eu não acredito que o apoio venha de forma obrigatória ou simplesmente porque alguém disse que devemos ser assim. Não é levantar uma bandeira no meio da Avenida Paulista que nos torna melhores. Não dá para acreditar que todas serão compreensivas conosco e nos estenderão a mão quando precisarmos, independentemente do problema que temos ou do momento vivido. Isso não é verdadeiro, tampouco factível. Acredito, sim, no poder do amor e do olhar acolhedor de quando estamos emocionalmente saudáveis, mas nem sempre a mulher que está mais próxima de nós (mãe, avó ou irmã) está nessa frequência de amor incondicional, até porque elas também têm as próprias batalhas e, provavelmente, viveram algo parecido com o que não souberam lidar e agora o padrão se repete em nós, por isso seria injusto cobrarmos delas o apoio que julgamos que teriam que nos dar. Precisamos ter sabedoria para também respeitá-las, pois de julgamento elas também estão fartas.

			Entendo que, em vez de julgarmos uma colega de trabalho por ser assim ou assado, devemos olhá-la com amor e entender o contexto familiar e social no qual está inserida para, então, quem sabe, sermos “a chave” que mudará seu olhar sobre os outros e o mundo, tirando um pouco do amargor que há dentro dela, oferecendo um colo açucarado.

			Eu podia ter dado muito errado na vida se eu não tivesse tido tanto amor de mulheres que entraram nela das mais estapafúrdias formas, mas é claro que o mérito também é meu, pois de nada serviria tanta entrega se eu não tivesse tido sensibilidade para perceber a importância de cada uma. É fácil dizer que nunca nenhuma mulher te ajudou, mas será que você treinou o seu olhar para enxergar o que cada uma pôde te dar para fazer com que você seja quem você é hoje, curando um padrão de comportamento da sua geração?

			Agora mesmo, escrevo este texto numa cápsula de um Hostel em La Paz, na Bolívia, após ter passado uma hora com uma alemã que conheci aqui no quarto. Conversamos sobre nossas experiências de vida, como Ayahuasca, Reiki, energia, viagens, cristais e óleos essenciais. Curioso saber que essas práticas também são feitas por lá… Contei que hoje viajaria na madrugada para o deserto do Uyuni e que ainda precisava comprar uma toalha de microfibra e, após ter me dado inúmeros conselhos e dicas, trocamos telefones e ela me deu sua toalha, disse que tinha duas e que ia fazer mais falta para mim do que para ela. Detalhe, a toalha é azul, minha cor preferida. Perguntei de que forma eu também poderia lhe ser útil, e ela prontamente respondeu: “Apenas mantenha contato”. E assim nos despedimos, com a certeza de que ainda nos reencontraremos, nem que seja em nossas lembranças. 
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			Talvez eu seja uma romântica incorrigível, mas tudo o que aprendi com minha avódrasta, a Dona Neide, me mostra que esse é o caminho, aliás, o único. 

			Quando era criança, eu a acompanhava nas aulas de pintura – tenho, inclusive, dois quadros pintados por ela que são incrivelmente significativos. Um é de uma Medina em Marrakech; quando ela o fez para mim, não me disse o que era, apenas falou que um dia eu entenderia aquela pintura de uma forma muito mais ampla. Anos depois de ela ter falecido, conheci um marroquino com quem me casei e vivi por quase sete anos de muitas aventuras. No primeiro dia que foi em casa, ele olhou o quadro e disse: “Nossa, você tem a Medida da minha cidade na sua sala!”. Eu nem sabia que era Marrakech, mas será que ela já sabia como seria meu futuro? É ou não é uma coisa de outro mundo? O outro é um anjo que fez para cada familiar, e claro, um diferente do outro. Pouco tempo depois de todos ficarem prontos, foi a vez dela se aprontar para o outro plano, e, assim, sabiamente, ela se fez materialmente presente na vida de todos nós.

			Foi numa dessas aulas de pintura que suas amigas disseram que, quando eu me formasse, eu não poderia ficar em Santos, minha cidade natal. Quando comecei a cursar Direito, esses conselhos se tornaram cada vez mais efusivos. A maioria era esposa de Desembargador, Juiz ou Promotor e, um belo dia, quando eu estava terminando meu 5º ano, ela me ligou e disse que queria conversar comigo, disse que suas amigas a tinham orientado a pagar o Damásio para mim, uma escola preparatória para concurso público em São Paulo. 

			Assim, com 21 anos, eu chegava à capital econômica mais agitada do Brasil e, sem conhecer ninguém, fiz minha história. Tive uma grande amiga, Tatiane Mazetto, a quem devo o início da minha carreira. Naquela época eu não tinha mais minha avó e, apesar de ser bolsista no Damásio e ainda ser remunerada para dar aulas de Direito Constitucional nas turmas preparatórias da OAB, eu já havia decidido que concurso não era para mim, ou seja, se eu deixasse de estudar, também não receberia mais por isso e não teria como me manter em São Paulo, mas voltar a Santos não era uma opção. Foi assim que a Tati me estendeu a mão e, sem qualquer arrogância, me ensinou a fazer audiência trabalhista e me colocou na pauta do Lacaz Martins, um grande escritório da Capital Paulista. 

			Na minha carreira tive suporte de tantas mulheres, mas me dou ao direito de não as mencionar, pois eu poderia ser injusta e esquecer alguém, mas elas sabem quem são.

			Minha avó Neide foi aluna da primeira turma da Faculdade da Terceira Idade da Unisantos. Ela era viva, colorida, inteligente, engraçada e muito vaidosa. Na juventude, foi campeã estadual de vôlei; quando adulta, foi uma das primeiras mulheres a passar em um concurso para a Nossa Caixa Nosso Banco. Depois se tornou a primeira gerente da região. Se aposentou com honras e era muito querida por todos. Lembro-me da minha avó ser muito ocupada, tinha uma agenda de dar inveja a qualquer uma. Fazia ginástica, pintura, inglês, francês, organizava eventos, era líder por natureza. Era raro sua casa estar vazia, sempre tinha uma ou outra amiga lhe pedindo conselhos ou desabafando sobre a vida. Minha avó caminhava entre o lúdico e o racional, entre a doçura e a aspereza; se ficasse brava, era melhor não estar por perto. Mulher potente, em todos os sentidos. Ela me ensinou a cozinhar, a ouvir, a cuidar e a ser fonte de cura, própria e para os outros. Que saudade! Até hoje, quando preciso, fecho os olhos e peço ao universo que me leve a seu encontro para que eu possa pedir uma palavra de carinho ou de direcionamento. Eu a sinto muito presente em minha vida, e, vejam só, ela nem era “minha avó de sangue”, era mais que isso, era minha avó do coração.

			Este texto não é sobre ela, mas sobre como marcamos as pessoas e como, muitas vezes, não nos deixamos ser marcadas por não estarmos atentas ao fluxo da vida. Precisamos aprender a ser suporte uma à outra para que curemos feridas de nossas antepassadas que ainda reverberam em nós, curando, assim, toda uma geração.

			Ouço até hoje, de cada uma dessas 22 coautoras, o quanto são gratas por esse convite, mas mal sabem elas a diferença que fizeram na minha vida ao aceitá-lo.

			Este livro é o produto mais verdadeiro do que acredito. 

			Não desejo que as mulheres tenham poder sobre os homens, mas sim sobre elas mesmas.

			MARY WOLLSTONECRAFT
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			O que você quer ser quando crescer?

			2

			Esta história não fala sobre sonhos, mas sobre como escolher o caminho para alcançá-los. Eu acredito que a educação seja a arma mais poderosa, pois é apenas por meio dela que podemos mudar vidas.

			por ágata balestra

			Uma criança, um professor, uma caneta e um livro podem mudar o mundo.

			MALALA YOUSAFZAI

			Sabe aquela pergunta que geralmente fazemos para as crianças: “O que você quer ser quando crescer?”

			Os meninos costumam responder que querem ser bombeiros, policiais ou pilotos de avião: profissões de aventura e com perfil heroico. As meninas, geralmente, na minha infância dos anos 90, em sua maioria, queriam ser mães, ter uma família, as bonecas já tinham até o nome dos seus futuros filhos; às vezes você conhecia algumas meninas que queriam ser professoras, veterinárias ou médicas: carreiras que cuidam e acolhem.

			Eu queria ser igual à Luzia Aparecida Balestra, a tia Cida, irmã da minha mãe. A família Balestra cresceu no norte do Paraná. Eram dez irmãos, sendo seis mulheres e quatro homens; meu avô foi filho de imigrantes italianos e minha avó, filha de imigrantes portugueses. Eles não tiveram a oportunidade de estudar, trabalhavam na roça e meus tios concluíram o estudo básico com muita dificuldade.

			A maioria dos meus tios eram casados, tinham filhos; minha mãe é a mais nova, por isso a maioria dos meus primos tem a minha idade ou são mais velhos, alguns continuaram morando no Paraná, outros migraram para São Paulo, mas a tia Cida era o exemplo que eu queria seguir: ela nunca se casou e foi morar no Rio de Janeiro sozinha, ela foi a disruptiva da família.

			Antes de dormir, eu sonhava com o futuro que queria, ser uma empresária de sucesso, que assinava papéis e atendia aquele grande telefone, vestida com terninhos de linho e moraria em um apartamento grande perto da praia, como eram nas novelas da Globo. Nessa idealização, não havia um marido ou filhos, mas planejamentos de viagens e festas animadas.

			Era engraçado ver o espanto no rosto das professoras que me perguntavam o que eu queria ser quando crescesse; algumas riam, outras diziam: “Um dia você vai se apaixonar e vai querer ter filhos”, apenas uma me disse que para alcançar meu sonho eu precisava ler muito, pois os livros poderiam me levar aonde eu ainda não conseguia chegar. 

			Eu escolhi ler e conhecer o mundo na biblioteca, a internet só se popularizou na minha adolescência, então a criatividade era baseada na minha imaginação ao se deixar guiar pela descrição dos autores. Eu agradeço tanto a professora Magda por me incentivar a ler. Eu cheguei bem mais longe do que poderia imaginar quando só tinha nove anos.

			Criei gosto pela leitura, gostava de escrever poesias e as minhas redações se destacavam na escola. Li Dom Casmurro e conhecia o Rio de Janeiro de 1850; com O Primo Basílio, ficava incrédula com a burguesia de Lisboa; e passei pelos clássicos da literatura e, como uma boa adolescente, cheguei nos romances de vampiros: li toda a saga do escritor brasileiro André Vianco.

			Meu refúgio eram os livros e, por meio deles, eu me perdia no universo paralelo de fantasias, histórias e, por que não dizer, lições de vida. Em meio a histórias de heróis e vilões, eu aprendia que o bem sempre vence, que o trabalho duro forja grandes reis e rainhas, que as histórias tristes têm um final feliz e, assim, mesmo ingênua, acreditei que seria possível mudar a minha história.

			Eu cresci em uma família simples da periferia da grande São Paulo. Minha mãe não completou o ensino médio e, por mais que ela quisesse me dar mais, eu sabia que não era possível. Sempre estudei em escola pública, só tinha, literalmente, acesso aos livros da biblioteca e à orientação de professores dedicados que me guiaram por muito tempo. Foi isso que me conduziu e isso que eu busquei desde cedo: ser a melhor aluna da turma e conquistar meus sonhos com as armas que eu tinha – o papel e um lápis.

			Morei com meus tios durante a minha adolescência. Fui inspirada pelo exemplo da minha prima, que foi a primeira da nossa família a se formar na faculdade, e talvez ela não saiba o quanto isso me inspirou. Eu tinha a vontade de mudar e ela me mostrou o caminho para ter um futuro diferente.

			Minha tia pagou meu curso de informática e meu tio me deu o passe do ônibus e, assim, iniciei meus estudos além da escola; em paralelo, comecei a trabalhar para conseguir estudar mais. Trabalhei como monitora na escolinha infantil da minha madrinha, trabalhava nos fins de semana como monitora de brinquedos em festa infantil, fui babá e até manicure; com quinze anos, eu conseguia pagar um curso técnico de hotelaria, turismo e eventos, e foi por causa desse curso que consegui meu primeiro estágio. 

			Queria fazer faculdade de jornalismo, letras, filosofia e até direito, mas sabia que não teria como pagar, então a meta era conseguir bolsa de estudos ou ingressar em uma universidade pública. Cursava o segundo ano do ensino médio na escola pública à noite, trabalhava em um escritório de contabilidade e tinha o final de semana para estudar, por isso comecei a frequentar o cursinho pré-vestibular na Avenida Paulista, um trajeto de aproximadamente duas horas da minha casa.

			Nessa época, o cursinho era das 8h às 20h e, aos sábados e domingos, tinham os simulados das provas das principais universidades de São Paulo. Foi seguindo essa jornada que, quando terminava o terceiro ano do ensino médio sem dificuldade, usava o período das aulas em que já tinha aprendido a matéria no cursinho, para ler os livros obrigatórios da FUVEST.

			Não passei na FUVEST, não passei na UNESP ou na Federal de São Paulo. No dia de prestar o ENEM, acordei gripada, o que refletiu diretamente na minha nota final; em resumo, não consegui, após dois anos de cursinho, passar em nenhuma faculdade pública ou ter uma bolsa integral com a minha nota do ENEM, no entanto, não desisti. No ano seguinte, estudava no cursinho pré-vestibular de segunda a sábado e trabalhava durante o dia.

			A aflição e autocobrança eram imensas: a indecisão do curso dos sonhos chegou com a cobrança de ter que dar certo na vida. No segundo semestre de 2010, prestei vestibular para jornalismo na Universidade Federal de Ouro Preto e passei em 4º lugar. Que vitória!

			Mas, para minha história de heroína, ainda estava faltando o “drama”: eu não conseguia ir para Ouro Preto efetivar minha matrícula e, mesmo se tivesse como ir, seria muito difícil morar e trabalhar em uma cidade universitária e turística. Eu não tinha condições financeiras, não tinha quem pudesse patrocinar esse sonho, por isso desisti do jornalismo. Chorei, fiquei frustrada, mas não parei.

			Na época, eu trabalhava como recepcionista em um escritório de contabilidade e, em novembro, prestei todos os vestibulares possíveis; fiz o ENEM mais confiante do que nunca e também prestei ETEC com o objetivo de estudar de graça, já não importava o curso, pois já tinha perdido meu sonho.

			Em janeiro de 2011, chegaram os resultados: passei em 2º lugar no curso técnico de contabilidade na ETEC, não passei nas faculdades públicas em São Paulo. Minha nota do ENEM me possibilitou escolher entre o curso de Ciências Contábeis e Direito, e eu escolhi Direito, mas como a nota de corte também “encaixou” para que eu escolhesse entre o técnico e a graduação em Ciências Contábeis, optei pela graduação com bolsa integral na Faculdade Integrada Campos Salles. 

			A palavra “encaixou” ainda doía, pois esse não era o curso que eu sonhava ou a profissão que eu tinha escolhido, mas era por meio dela que eu iria conquistar meu futuro. Não foi uma escolha fácil. Eu tinha uma dificuldade imensa com o curso, principalmente em matemática aplicada e estatística; achei que o mais difícil seria entrar na faculdade, mas ninguém me avisou que era se manter no curso. Enfrentar a rotina de casa, trabalho, faculdade não foi fácil.

			Para uma menina sonhadora e ambiciosa, o mercado de trabalho encontrou desde muito cedo uma profissional competente, que não tinha medo de se comunicar e altamente competitiva, que não aceitava falhas e com uma autocobrança extrema. Eu exercia qualquer função da forma mais rápida e eficiente possível, assim fui alcançando promoções, mudando de empresas; eu me destacava em cada tarefa que realizava, desde a digitação de um contrato à organização em ordem alfabética e cronológica de toda documentação esquecida nas gavetas.

			Eu continuava perdida nos livros, mas agora nos livros técnicos, aqueles que ninguém gostava e esbarrei no universo tributário, uma floresta cheia de perigos que todo mundo tem medo. Gostei dos tributos e achava graça quando todos me chamavam de louca por gostar de algo tão peculiar.

			Ainda queria ser a executiva dos meus sonhos de criança. Por um momento, meu exemplo de mulher forte e competente foi Miranda Priestly, a severa editora-chefe interpretada por Meryl Streep em O Diabo veste Prada (2006), sem espaço para erros, com a meta de cumprir o trabalho da melhor maneira e crescer. Adorava ser desafiada por algo novo. Ler sobre assuntos desconhecidos e aprender aquilo que ninguém se interessava foi a base para os passos que me levaram a me especializar na área tributária; eu me interessei em como otimizar processos, devorei os livros do Napoleão Hill.

			Essa curiosidade me levou a criar uma bagagem única. Terminei a faculdade em outra universidade, pois o trajeto era demasiadamente longe do trabalho e da minha casa. O trabalho consumia horas que extrapolavam sempre a rotina, mas tudo isso colaborou e forjou uma carreira; aos 26 anos, me tornei gerente de uma multinacional; antes dos 30 anos, CEO da Theia Consultoria.

			Hoje não vejo a gestão severa como um modelo a seguir, mas sim uma gestão de equipes sendo exercida com mais leveza, de forma mais humanizada e colaborativa, na qual os resultados podem ser gerados sem tanta competitividade e toxicidade. É certo que quem está feliz produz mais resultados e, dessa forma, podemos voar mais longe juntos.

			A tia Cida faleceu quando eu tinha dez anos, de forma prematura em um acidente de trânsito, enquanto ia para o trabalho. Ela não se formou na faculdade ou estudou nas melhores escolas, tinha um trabalho simples de cobradora de ônibus; ela saiu da casa dos meus avós após muitos conflitos com o patriarca, que sofria com alcoolismo, mudou-se para o Rio de Janeiro para morar com uma prima, morou com amigos até conseguir comprar um terreno e construir sua modesta casinha em Campo Grande.

			Ela viajava para São Paulo nas suas férias, e sempre me dizia que eu iria morar com ela, saíamos para tomar sorvete e ela sempre me comprava um presente. Nas nossas conversas, ela sempre se interessava no que eu estava lendo e sempre me encorajava a estudar, dizia que eu poderia conquistar todos os meus sonhos. 

			Tenho até hoje, em um saquinho de organza, seu último presente: uma blusinha rosa, que guardo com muito carinho. Ela me mostrou que era possível mudar os ciclos, criar movimento e transformar qualquer realidade. 

			Eu acredito que, onde ela estiver, ela sabe que foi a luz que guiou meu caminho, a vontade de ser diferente mudou meu destino e das pessoas ao meu redor e continua movendo gerações. Sou irmã mais velha e sei que hoje eu sou exemplo para a futura geração da nossa família.

			Hoje, às vésperas de completar 32 anos, pude realizar o sonho da garotinha de 18: estou no quinto semestre do curso de Direito no Mackenzie, sou a executiva que imaginava ser, conduzo a gestão da minha equipe como eu acredito, colho excelentes resultados e ainda continuo sonhando. Ah, essa tia Cida… Mal sabe o quanto dela há em mim…

			Dedico este capítulo à memória de Luzia Aparecida Balestra e agradeço a todos os meus professores que me guiaram e me encorajaram na minha história. 

			Sem vocês, nada disso seria possível.
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			No meio do caminho tinha uma frasqueira

			3

			Ouvimos sempre que as pedras do caminho devem ser degraus para o sucesso, mas jamais imaginei que algo que seria um obstáculo - uma frasqueira gigante - seria a ponte que me ligaria a alguém tão especial e me daria a chance de me deixar receber afeto e cuidado. Hoje, eu vivo a magia da amizade, que é a única relação necessariamente bilateral.

			por anelisa de souza frateschi

			O ano é 2012, Rio de Janeiro.

			Como advogada, fui prestar concurso para juiz estadual do Tribunal de Justiça do Rio de Janeiro e, claro, conhecer a “cidade maravilhosa”.

			Cheguei na sexta-feira e, hospedada de frente para o mar na praia de Copacabana, fiz a famosa foto com a estátua de Carlos Drummond de Andrade. No sábado fiz os passeios tradicionais, como o Cristo Redentor, bondinho do Pão de Açúcar, Morro dos Dois Irmãos etc. Posso dizer que cumpri meu papel de turista e relaxei para a prova do dia seguinte.

			Já havia combinado com o taxista do hotel para que ele me levasse mais cedo, no domingo, para fazer a prova, já que não tenho o hábito de comer logo que acordo. Aqui em São Paulo é um verdadeiro caos para se chegar de carro a qualquer lugar, por isso fui bem cedo, mas, ao chegar, vi que tudo era muito diferente.

			A avenida estava deserta; o bairro era estranho; e o pior, não havia nada sendo vendido na porta, como acontece aqui, e eu não havia levado nada para comer nem para beber! Devido à gastroplastia que fiz, não posso ficar muito tempo sem comer, senão tenho hipoglicemia, mas jamais pensei que não haveria esse tipo de estrutura em uma prova dessa magnitude.

			Procurei ao redor e não havia um bar aberto para eu comprar sequer uma Coca-Cola. Eu já estava começando a ter tonturas, suor frio, mão gelada e por aí vai…
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